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	Flora do Rio Grande do Norte

                                              Instruções aos autores

[Proposta adaptada dos modelos da Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo e Distrito Federal]


1. Cada família será tratada incluindo todos os gêneros representados na flora do Estado.
2. O texto conterá (ver Exemplo 1): 

2.1. Título, i. é, nome da família em Times New Roman 20 em versalete negrito com inicial maiúscula, alinhado à esquerda. O texto deverá ser datilografado em Times New Roman 12.
2.2. Nome(s) do(s) autor(es) ou coordenador da família (no caso de famílias grandes) não abreviado(s), um por linha e alinhados à direita, duas linhas abaixo do nome do título da monografia. Instituição a qual pertence(m) e endereço no final da monografia.
2.3. Em seguida ao(s) nome(s) dos autores, apresentarem a descrição da família em um único parágrafo com no máximo 18 linhas. As descrições de família, gênero e espécie não devem utilizar preposições, artigos, conjunções ou verbos. Abreviar cerca de (ca.). Destacar em negrito a palavra inicial de cada período.
2.4. Após a descrição da família, incluir um único parágrafo de no máximo 10 linhas, com comentários acerca do número de gêneros e espécies que compõem a família em âmbito mundial, no Brasil e no Rio Grande do Norte. Adicionar dados de distribuição geográfica e centro(s) de diversidade. Comentar em que tipo de vegetação e ambientes ocorre essas espécies. Informar também se há endemismos e espécies cultivadas no Estado, e para que fins. 

2.5. Duas linhas imediatamente abaixo do parágrafo anterior, listar as referências bibliográficas que constam do subitem 2.4, alfabética e cronologicamente.
3. Em seguida ao conteúdo mencionado no item 2, apresentar uma chave identada para identificar os gêneros ocorrentes no Estado (ver Exemplo 2). No caso de famílias com numerosos gêneros, poderão ser elaboradas, quando pertinentes, chaves para subfamílias ou tribos.
4. Em seguida à chave, apresentar a descrição de cada gênero em no máximo 15 linhas, apresentando-os em ordem alfabética. No caso de famílias muito grandes e cujo tratamento estiver sendo realizado ao nível de subfamília ou tribo, os gêneros serão agrupados alfabeticamente por subfamília ou tribo e numerados seqüencialmente.
4.1. Se o tratamento do gênero for de responsabilidade particular de autor(es), listá-los conforme o exemplo 3. Os autores dos tratamento de todos os gêneros da família serão listados conforme subitem 2.2 deste conjunto de instruções. 
4.2. Incluir a bibliografia básica específica a cada gênero (revisões).

4.3. Na descrição genérica, não incluir as características comuns a todos os gêneros da família. Realçar (negrito) a palavra inicial de cada parágrafo (ver Exemplo 3).
4.4. Imediatamente à descrição genérica, fazer comentários acerca da distribuição geográfica do gênero e ambientes onde as espécies ocorrem no Brasil (ver Exemplo 3).

4.5. Em seguida ao conteúdo referido no subitem anterior, apresentar a chave indentada para a identificação das espécies ocorrentes no Estado (ver Exemplo 3), sem nome de autor, com possibilidade de se permitir que uma espécie apresente caminhos diferentes na chave.

5. Cada espécie será tratada em ordem alfabética conforme exemplo 4 deste conjunto de instruções. O binômio é apresentado em negrito com nome do autor abreviado seguindo Brummitt & Powell (1992)
 e obra princeps, citada segundo o International Plant Names Index (IPNI), através do site: www.ipni.org.
5.1. É obrigatório apresentar, para cada espécie, uma ilustração (ver Exemplo 5), esta evidenciando as características diagnósticas referidas na chave de identificação. A legenda da ilustração é referida imediatamente à apresentação do nome do táxon (ver Exemplo 4). 
5.2. Basiônimo e sinônimos citados com binômio em itálico com nome do autor abreviado e obra princeps. Os sinônimos devem ser citados apenas quando a alteração for recente ou a critério do autor, referindo-se a obra onde foi proposto o sinônimo.
5.3. Nomes populares utilizados no Estado obtidos a partir das exsicatas ou, quando for o caso, durante os trabalhos de campo.
5.4. Descrição apresentada com no máximo 15 linhas, sem repetir caracteres globais do gênero, baseada apenas em material proveniente do Rio Grande do Norte. No caso de ausência de material completo coletado, dados complementares poderão ser obtidos a partir de material de outros Estados – e então citados como material adicional examinado – ou da literatura – referindo-se a fonte logo após a estrutura descrita e/ou ilustrada.

5.5. Parágrafo com até oito linhas com distribuição global, comentários sobre ambientes preferenciais da espécie e freqüência. As informações podem basear-se também na bibliografia, além do material examinado. Época de floração e frutificação apenas para o Estado do Rio Grande do Norte. Ver Exemplo 4.

5.6. Material examinado relaciona todas as coletas analisadas da espécie. Quando mais de uma coleta for relacionada a uma única quadrícula (ver Mapa), apenas um material será citado, priorizando-se os que representarem extremos de variabilidade do táxon e coletas recentes, por serem evidências de que a espécie ainda ocorre naturalmente na região. Nesse caso, citar como material selecionado. O termo material adicional será utilizado somente quando coletas provenientes de outros Estados forem citadas, conforme discutido no subitem 5.4. 
5.7. Incluir comentários de até dez linhas mencionando problemas taxonômicos, variabilidade fenotípica, ausência de coletas recentes, comparação com espécies afins e usos referindo fontes de informação.

5.8. Quando coleções tipos forem examinadas, informar entre parênteses, antes do acrônimo do herbário.
6. A citação do material seguirá o padrão do Exemplo 4. Não referir dia, apenas mês e ano. Localidade em negrito, em ordem alfabética, citando apenas um material por localidade (conforme discutido no subitem 5.5). Coletores serão citados em itálico com as primeiras letras abreviadas e o último nome por extenso. Para dois coletores, citá-los separado por &. Três ou mais, referir o coletor principal seguido por et al. e do número da coleta. No caso de coletores que não apresentam o número da coleta, referir s.n. e citar o número de registro de pelo menos um dos herbários depositários. A(s) sigla(s) do(s) herbário(s) virá(ão) entre parênteses, em ordem alfabética.
   7. Táxons infraespecíficos (variedades, subespécies): quando ocorrer apenas um, citar nos comentários. Quando ocorrerem dois ou mais, apresentar chave analítica (imediatamente após a descrição da espécie), sem descrição dos táxons e referir separadamente a distribuição, a fenologia e o material examinado. Numerar os táxons infraespecíficos seqüencialmente (ver Exemplo 6).

8. Apresentar todo o material examinado no final da monografia, relacionado por coletores (sobrenome seguido das iniciais e separado por vírgula) e ao lado do número de coleta, o número do gênero e da espécie (ver Exemplo 7). 
9. As ilustrações têm duas opções de formato para a apresentação, dependendo do número de figuras incluídas em cada prancha seguindo uma média: entre 9 e 24 figuras – 1 página; entre 5 – 8 figuras – ½ página. As pranchas deverão ser montadas com no máximo, 50% de ampliação, conforme as medidas que se seguem: Área útil: 19,8cm alt. x 14cm larg. Escala: deverá ser colocada nas posições horizontal ou vertical, de preferência à esquerda de cada figura. As ilustrações serão marcadas com letras maiúsculas no canto inferior à direita da figura. O tamanho das letras das figuras deverá ficar com 4mm de altura e 2mm para as escalas, guardando as devidas proporções no caso de reduções. Fonte para escala e letras das figuras: Helvética médium (conforme catálogo de letra set) ou arial. As figuras serão indicadas pelas 26 letras do alfabeto. Todas as espécies deverão ser ilustradas com um caráter diagnóstico.


9.1 As legendas deverão vir em folha separada no final do texto. As pranchas deverão ser numeradas em algarismos arábicos de 1 a n. Devem conter o nome dos gêneros por extenso, menção à estrutura analisada e os materiais utilizados para a confecção das mesmas (coletor e no.) entre parênteses.

EXEMPLO 1
Asclepiadaceae
Jorge Fontella Pereira

Luciene Bernardo Santos 

Margot Valle Ferreira 

Monique Britto de Góes 

Renata J.P. Carvalho 

Tatiana V. P. Konno 

Viviane Ferreira Mezabarba
Plantas volúveis, eretas, decumbentes, lactescentes. Folhas sim​ples, inteiras, opostas, verticiladas, espiraladas ou helicoidais, sésseis, subsésseis e pecioladas, providas de 1-9 emergências glandulares na face adaxial, sobre a nervura principal, na base da lâmina; estipulas interpeciolares presentes ou mais freqüentemente nulas. Inflorescências pauci ou multifloras, cimeiras umbeliformes ou corimbiformes, alternas ou opostas, axilares ou subaxilares, tirsos ou pleiotirsos. Flores perfeitas, 5-meras, andróginas, actinomorfas; cálice com emergências glandulares em suas axilas, mais raramente nulas; corola gamopétala, com prefloração contorta ou valvar; corona simples, 5 segmentos ou dupla, formada por 5 segmentos externos e 5 internos, livres ou unidos entre si, soldados externamente na parte inferior do tubo da corola e internamente no ginostégio, raramente ausente; androceu formado por 5 estames com filetes achatados e curtos que soldam-se à porção dilatada dos estiletes para formar o ginostégio; anteras biloculares, com o conectivo prolongado no ápice num apêndice membranáceo; grãos de pólen unidos em polínias pendentes, horizontais ou eretas, que sustenta​das pelas caudículas e unidas ao retináculo, formam o polinário; gineceu bicarpelar, ovário súpero, com 2 estiletes que se fundem e se expandem na parte superior, formando a parte apical ginostégio; apêndice estilar capitado, apiculado, rostrado bífido ou multipartido. Folículos 2 (ou l por aborto), fusiformes ou orbiculares, lisos ou com protuberâncias; sementes verrucosas, comosas. 
Judd et al. (1999) apontam 355 gêneros e 3700 espécies para a família Apocynaceae s.l. e Stevens (2001), 214 gêneros e 2365 espécies da subfamília Asclepiadoideae para o mundo, distribuídos principalmente, através das faixas Paleotropical e Neotropical, mas, alcançando também a Holártica. No Brasil, a maior ocorrência se dá em florestas secundárias, campos limpo e sujo, campos rupestres, cerrados, restingas, sendo encontradas com menor freqüência nas caatingas. No Rio Grande do Norte ocorrem X gêneros e X táxons específicos e infraespecíficos além de Calotropis R.Br., introduzido, com apenas uma espécie.

Decaisne, J. 1844. Asclepiadaceae. In: Candolle, A. L. P. P. de. Prodromus systematis naturalis regni vegetabilis. Paris (Treuttel & Würtz), Strasbourg, London, v. 8: 490-665. 
Fontella-Pereira, J.; Valente, M. da C. & Marquete, N.F. da S. 1995. Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais: Asclepiadaceae. Bol. Bot. Univ. São Paulo 14: 131-179. 
Foumier, E. 1885. Asclepiadaceae. In C.P.F. Martius & A.W. Eichier (eds.). Flora Brasiliensis. Lipsiae, Frid. Fleischer, 6(4):187-332. 

Judd, W. S., Campbell, C. S., Kellogg, E. A. & Stevens, P. F. 1999. Plant systematics: A phylogenetic approach. Sinauer Associates. Sunderland, Mass., 464 p. 

Malme, G.O.A. 1900. Die Asclepiadaceen des Regnell’schen Herbars. Bih. Kongl. Svenska Vetensk.-Akad. Handl. 34(7): 1-102. 

Rapini, A.; Mello-Silva, R. de & Kawasaki, M. L. 2001. Asclepiadoideae (Apocynaceae) da Cadeia do Espinhaço de Minas Gerais, Brasil. Bol. Bot. Univ. São Paulo 19: 55-169. 

Schumann, K.M. 1895. Asclepiadaceae. In A. Engler & K.  Prantl (eds.) Die natürlichen Pflanzenfamilien. Leipzig, Wilhelm Engelmann, 2: 189-306. 

Stevens, P. F. 2001(onwards). Angiosperm Phylogeny Website. Version 3, May 2002. http://www.mobot.org/mobot/research/APWEB.

EXEMPLO 2 (Annonaceae)
                              Chave para os gêneros 
l. Tricomas escamiformes e tricomas estrelados................................................................. 3. Duguetia
l. Tricomas simples, ou raramente, estrelados, nunca escamiformes. 

    2. Frutos sincárpicos.
        3. Pétalas externas com alas dorsais.............................................................................. 5. Rollinia
     3. Pétalas externas não aladas........................................................................................ l. Annona
    2. Frutos apocárpicos.
        4.  Flores solitárias, supra-axilares (ou intemodais); brácteas ausentes; corola gamopétala, pétalas 6, cordiformes a sagitiformes....................................................... 2. Cardiopetalum
        4.   Flores solitárias ou inflorescências 2-13-floras, axilares; brácteas presentes; corola dialipétala, pétalas 6, linear-lanceoladas a ovadas 

                 5. Pedicelo das flores com articulação basal; anteras loceladas; estaminódios presentes; carpídios deiscentes, clavados ou falcados, sementes (1-)4-6(-8) por carpídio, ariladas........................................................................................................... 6. Xylopia
                  5. Pedicelo das flores com articulação supra-basal; anteras não loceladas; estaminódios ausentes; carpídios indeiscentes, elipsóides, semente l por carpídio, não arilada.......................................................................................................... 4. Guatteria
EXEMPLO 3
6.�. Ditassa R.Br.

Tatiana U.P. Konno 

Viviane Pereira Mezabarba

Subarbustos volúveis ou eretos, ramos pubescentes, tomentosos ou glabrescentes. Folhas opostas, raramente verticiladas, pecioladas ou sésseis, concolores ou discolores, 2-3 emergências glandulares na face adaxial na base da nervura principal. Cimeiras umbeliformes, glomeruliformes, subaxilares, alternas, sésseis ou pedunculadas. Flores pediceladas; sépalas 1-2 emergências glandulares axilares; corola rotácea ou campanulada, lobos eretos, patentes ou reflexos, margens inteiras; corona dupla, seg​mentos planos ou achatados, soldados entre si na base, os externos inseridos no tubo da corola e presos internamente aos segmentos inter​nos, não vesiculosos, que estão ligados ao ginostégio; ginostégio séssil ou estipitado; apêndice membranáceo apical das anteras oval, lanceolado ou suborbicular, lóculos situados ao longo do ginostégio; retináculo oval, elíptico ou oblongo, menor ou igual em comprimento às polínias, caudículas horizontais ou descendentes, providas ou não de membrana reticulada, inseridas na parte apical ou terço médio superior das polínias, polínias pendentes, inermes e férteis em toda sua extensão; apêndice estilar capitado ou mamilado. Folículos 1-2, fusiformes, lisos e estriados; sementes comosas e verrucosas.

Gênero da faixa neotropical, encontrado em quase todos os países da América do Sul, com aproximadamente 120 espécies, das quais 70 têm ocorrência no Brasil. As espécies brasileiras habitam os campos rupestres, cerrados, campos de altitude, caatingas, restingas, floresta pluvial primária e secundária, orla da floresta e lugares sob forte ação antrópica, em altitudes que variam desde o nível do mar até 2550 msm. No Rio Grande do Norte o gênero está representado por n espécies.

[Se, no parágrafo acima, houver referências bibliográficas, listá-las aqui]

Chave para as espécies
l. Subarbustos eretos.

  2. Lâminas foliares 2-3mm compr., base obtusa, patentes ...................................... 3. D. micromeria
  2. Lâminas foliares 4-17mm compr., base cordiforme, cretas......................................... l. D. cordata
l. Subarbustos volúveis.

  3. Ramos com indumento unilateral; cimeiras glomeruliformes com mais de 10 flores; corola rósea ............................................................................................................................. 2. D. lenheirensis
  3. Ramos inteiramente indumentados; cimeiras umbeliformes com até 10 flores; corola alvacenta a esverdeada. 

       4. Lâminas foliares 0.4-1.3cm compr., suborbiculares a largamente elípticas, levemente pubescentes sobre as nervuras; margens dos lobos da corola planas; segmentos internos da corona lanceolados ........................................................................................... 4. D. obcordata
       4. Lâminas foliares 1.5-5.0cm compr., obovais, oblongas ou subelípticas, hirsuto-tomentosas; margens dos lobos da corola revolutas; segmentos internos da corona dentiformes....................................................................................................... 5. D. tomentosa
EXEMPLO 4
Ditassa cordata (Turcz.) Fontella, Eugeniana 16: 24.1989. Prancha 9, fig. C. 
Subarbustos eretos, ca. 50cm alt., hirsutos (tomentosos). Pecíolo ca. 0,5mm; lâminas 0,4-1,7x0,3-1,2cm, geralmente eretas, ovais, oblongas ou oval-lanceoladas, ápice agudo, raro recurvado, base cordiforme, margens revolutas, hirsutas, nervuras bem marcadas, face adaxial por vezes levemente bulada. Inflorescências sésseis ou subsésseis, l-3-florae; pedicelos ca. 1mm, hirsutos; sépalas 1,8-2x0,3-0,5mm, oval-lanceoladas, abaxialmente hirsutas; corola creme, subcampanulada, lobos l,5-2xl-l,2mm, oval-lanceolados, abaxialmente hirsutos, adaxialmente papilosos nas laterais e pilosos a barbelados na porção central; corona com segmentos externos 0,8-lmm compr., linear-lanceolados, da mesma altura ou um pouco mais longos que o ginostégio, segmentos internos reduzidos a pregas diminutas junto à base das anteras; ginostégio curto-estipitado; parte locular das anteras subquadrangular, asas tão longas quanto o dorso ou levemente mais curtas, retináculo 0,15-0,17x0,07-0,08mm, oblongo, caudículas ca.0,12mm compr., sinuosas, polínias 0,23-0,25x0,09-0,l0mm, ovais; apêndice estilar mamilado. Folículos 3,5-5,5cm compr., oval-lanceolados, longamente acuminados, velutinos.

D5, D6, C7, E9: ocorre em formações campestres de cerrado, em áreas de solo geralmente úmido. Campo limpo, campo sujo de cerrado, cerrado aberto, campos de murundus, sobre os murundus. Flores alvas ou cremes. Floresce em janeiro, fevereiro, abril, junho, agosto e setembro. Frutos em agosto e setembro.
[Se, no parágrafo acima, houver referências bibliográficas, listá-las aqui].
Material selecionado: Alto Córrego Cabeça do Veado, II.1981, E.P. Heringer et al. 6290 (IBGE, K, MG, MO, UEC, US). Área do Cristo Redentor, XI.1990, MA. Silva et al. 1065 (IBGE, RB). Cabeceira Comprida, IV.1983, J.H. Kirkbride Jr. 5264 (HB).Catetinho, III.1965, L.B. Smith A-32 (UB). Chapada da Contagem, I.1980, M.C.G. Kirkbride 1024 (UB). Córrego Vicente Pires, Taguatinga, IX.1965, H.S. Irwin et al. 8141 (UB). Fazenda Água Limpa, VI.1976, J.A. Ratter et al. 3200 (UB). Horto do Guará, I.1961, E.P. Heringer 7861/55 (HEPH, RB). Planaltina, CPAC, VIII.1979, J.C.S. Silva 260 (CEN). Reserva Ecológica do IBGE, VI.1990, B.A.S. Pereira 1397 (IBGE, RB, SP, VEM). Riacho Fundo-Transecto 2, XII.1991, P.E.A.M. Oliveira 1689 (HEPH). Samambaia, Parque Boca da Mata, VIII.1995, I. Rezende 39 (CEN). Setor Industrial, ca. 5 km W de Brasília, III.1966, H.S. Irwin et al. 14132 (UB). Trevo Unaí-RECOR, IV.1978, E.P. Heringer 17062 (IBGE).

EXEMPLO 5
[image: image3.png]



Figura 1. A. Barjonia erecta: parte do ramo com folhas e florífero (Ramos 53). B. Blepharodon lineare: flor sem o lobo da corola evidenciando a corona e o ginostégio (Heringer 17168). C. Asclepias mellodora: parte do ramo florífero (Hoehne s/n [SP-37030]). D-E. Calotropis procera: D. flor; E. flor sem os 2 lobos da corola evidenciando o ginostégio (Souza & Souza 11409). F-G. Chthamalia purpurea: F. parte do ramo florífero; G. flor (Brade 15388). 

EXEMPLO  6

77.48. Paspalum mandiocanum Trin., Gram. Panic.: 113. 1826.

Regina Célia de Oliveira
José Francisco M. Valls

Plantas perenes, estoloníferas, 18-8,5cm, sem rizomas; nós glabros a pilosos; prefoliação convoluta. Bainhas foliares glabras ou tuberculado-pilosas, geralmente ciliadas nas margens, principalmente na porção distal; lâminas 5,8-3,3X0,5-2,1cm, lanceoladas, não estreitadas para a base, planas, agudas, glabras ou pilosas em ambas as faces; lígula 0,5-0,8mm. Inflorescência com (2-)4-12(-14) ramos de 1,5-15,5cm, alternos, os proximais de comprimento semelhante aos distais, dando à inflorescência um aspecto quadrangular; inflorescências axilares ausentes; ráquis ca. 0,2mm larg., não alada, esverdeada, glabra ou com tricomas marginais longos muito esparsos; pedicelo glabro ou levemente piloso. Espiguetas binadas, 1,8-2,2X1,1-1,8mm, esverdeadas, elíptico-oblongas, agudas; gluma inferior ausente; gluma superior ¾ ou de comprimento igual ao do antécio superior, 5-nervada, glabra ou levemente pubescente, membranosa, não alada; lema inferior de comprimento igual ao do antécio superior, 3-nervado, glabro, membranoso, não plicado; antécio inferior neutro, pálea ausente; antécio superior 1,8-2,2X1,1-1,8mm. branco-esverdeado, elíptico-oblongo, liso; lema sem nervuras aparentes, glabro. Cariopse não vista.


Paspalum mandiocanum pretence ao grupo informal Corcovadensia, onde tem maior afinidade com P. inaequivalve Raddi, por serem plantas prostradas, rastejantes ou estoloníferas, em geral pubescentes. Paspalum inaequivalve é diferenciada pela gluma superior reduzida a 1/3 ou ¾ do comprimento do antécio, inflorescência laxa, com ramos menores que 3,1cm e pelas plantas com colmos e folhas suculentas e débeis (Barreto, 1965).
CHAVE PARA AS VARIEDADES
1. Bainhas foliares, lâminas e nós glabros a subglabros; gluma superior e lema inferior do mesmo comprimento do antécio superior …. var. mandiocanum
2. Bainhas foliares, lâminas e nós pilosos; gluma superior ¾ do comprimento do antécio superior ……………………………………. var. subaequiglume
77.48.1. Paspalum mandiocanum var. mandiocanum

Brasil, Paraguai, Argentina, raramente no Uruguai e Brasil, do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. D2, D3, D6 e D7: campo sujo, arenoso, margem de lago e borda de mata. Coletada com flores e frutos de outubro a junho.


Material selecionado: Iepê, 22o44’S 51o7’W, II.1965, W.D. Clayton 6123 (BLA). Limeira, V.1943, M. Kuhlmann 750 (SP). Paraguaçu Paulista, 22o17’S 47o8’W, II.1965, W.D. Clayton & G. Eiten 4546 (BLA). São Paulo, II.1995, R.J.F. Garcia et al. 583 (PMSP).
77.48.2. Paspalum mandiocanum var. subaequiglume Barreto, Revista Fac. Agron. Veterin. 7:205. 1965. Prancha 24, fig. X.


Brasil, Paraguai, Argentina, raramente no Uruguai e no Brasil, do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. D3, D7, D8, E6, E7, E9, F6: locais  antropizados. Coletada com flores e frutos de setembro a abril.


Material selecionado: Amparo, VII.1942, M. Kuhlmann 30 (SP). Campos do Jordão, IV.1974, J.R. Mattos 5835 (SP). Cunha, III.1994, J.B. Baitello 525 (SP). Iguape, XI.1917, A.C. Brade 7821(SP). Juquitiba, 24o2’S 47o8’W, II.1965, W.D. Clayton 4560 (SP). São Paulo, IV.1965, T. Sendulsky 200 (SP).

EXEMPLO 7
Heringer, E.P.: 3543, 4586, 7907 (5.2).
Irwin, H.S.: 7836 (5.30), 11654 (5.23), 12344, 12356 (5.29), 11088 (5.16), 15900 (5.28).

INSTRUÇÕES ADICIONAIS

A. Estruturas comuns para toda a família não devem ser apresentadas novamente nas descrições de gêneros e espécies. Quando comuns ao gênero, não devem ser repetidas nas descrições das espécies.

B. Medidas: Utilizar m, cm e mm, de acordo com a conveniência tanto para as dimensões da estrutura como para otimização do espaço gráfico. Exemplo:

≥ 1m usar m

< 1m usar cm

Entre <1cm e >1cm, escolher a opção que utiliza o menor número de dígitos, p.ex.: 0,8-1,5cm = 9 dígitos    8-15mm=6 dígitos

C. Dimensões: para medidas de comprimento e largura ou comprimento e diâmetro, as mesmas devem ser apresentadas separadas por x, com os extremos de variação entre parênteses e sem “,0”. Não deve haver espaços entre nenhum dos dígitos nas medidas. Exemplo: 3-18x3,1-6,6mm, (4,5-)7,9-5(-9)x2,8-5cm
D. Abreviaturas: altura (alt.), comprimento (compr.), largura (larg.), diâmetro (diâm.). Suprimi-las quando sua menção é óbvia. Cerca de (ca.), et alii (et al.). Sem data (s.d.), sem coletor (s.col.) e sem número (s.n.).
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ENVIO DOS MANUSCRITOS:


Os manuscritos devem ser digitados em Times New Roman 12, espaço duplo, sem separação de sílabas. Encaminhar à Coordenação da Flora do Rio Grande do Norte duas cópias impressas da monografia, cada uma com fotocópia da(s) prancha(s), acompanhadas de CD com o arquivo em Word for Windows, versão 2.0 ou mais e as pranchas originais cobertas a nanquim, ao seguinte endereço: A/C Kátia Pinheiro, Herbário Dárdano de Andrade Lima (MOSS), Setor de Fitossanidade, Departamento de Ciências Vegetais, Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Caixa Postal 137, Mossoró, RN, CEP 59600-970.

A Comissão Organizadora da Flora do Rio Grande do Norte agradece a colaboração dos monografistas, funcionários, alunos, professores e bolsistas envolvidos no projeto. Agradecemos o envio de sugestões, a fim de atingirmos maior qualidade nos resultados.

Atenciosamente,

Profa. Regina Célia de Oliveira (reginacelia@ufersa.edu.br)

Prof. José Iranildo Miranda de Melo (heliotropium@bol.com.br)
Prof. Odaci Fernandes de Oliveira (odaci@yahoo.com.br)
Profa. Maria Iracema Bezerra Loiola (iloiola@yahoo.com.br)
� Brummitt, R.K. & Powell, C.E. 1992. Authors of Plant Names. The Royal Botanic Gardens, Kew, England. 732p.





